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RESUMO:    	 A revisão bibliográfica sistemática surgiu na área da saúde e, posteriormente, passou a ser adotada por 
outros campos científicos, a partir de adaptações, para melhor atender seus objetos de estudo. Sendo a 
área socioambiental relativamente nova, é difícil encontrar um guia que oriente a realização de revisões 
bibliográficas sistemáticas sobre os problemas emergentes desse campo. Dessa forma, a fim de abranger 
tanto estudos qualitativos, comuns à área das sociais e humanas, quanto quantitativos, mais comuns às 
ciências naturais, este artigo propõe um protocolo adaptado da revisão integrativa às especificidades dos 
estudos socioambientais. Para tanto, realizou-se uma verificação de literatura acerca da revisão bibliográfica 
sistemática e um levantamento documental que inclui formulários, guias, templates e sistemas de apoio, 
buscando elementos, ferramentas e procedimentos que podem ser utilizados na área socioambiental. A 
proposta de um método específico tem o potencial de trazer mais rigor para as revisões sistemáticas realizadas 
pelo campo socioambiental, de colaborar para a divulgação de suas pesquisas, além de poder ser empregado 
como uma ferramenta para a prática interdisciplinar entre os pesquisadores provenientes das diferentes classes 
científicas da área.

	 Palavras-chave: metodologia; socioambientalismo; interdisciplinaridade; revisão sistemática de literatura.

ABSTRACT:    	Bibliographic systematic reviews emerged in the health area and were later adopted by other scientific fields, 
based on adaptations to better attend to their study objects. As the socio-environmental field is relatively new, 
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it is hard to find a guide to orient bibliographic systematic reviews about emergent problems in the knowledge 
area. Therefore, aiming to include qualitative studies, more common to the social and human sciences, as 
well as quantitative studies, more common to the natural science, this article proposes an integrative review 
protocol adapted to the specifications of socio-environmental studies. Hence, the literature was verified 
regarding systematic bibliographic reviews and a documentary survey was carried out, which included forms, 
templates and support systems to search specific elements, tools and procedures that can be used in the 
socio-environmental area. The proposal of a specific method has the potential to contribute more rigor to the 
systematic reviews that take place in the socio-environmental field and to collaborate to the disclosing of its 
research studies, in addition to the possibility of being used as a tool for interdisciplinarity practice among 
researchers of the diverse scientific fields in the area.

	 Keywords: methodology; socio-environmentalism; interdisciplinarity; systematic literature review.

1. Introdução

A revisão de literatura é uma etapa essencial 
para a construção do conhecimento científico. Atra-
vés do seu desenvolvimento é possível compreender 
o estado atual do conhecimento sobre determinado 
tópico, bem como identificar possíveis lacunas 
que forneçam perspectivas para pesquisas futuras 
(Botelho et al., 2011). Para além de um apanhado 
de informações ou de um resumo sobre determina-
do tema de pesquisa, a revisão de literatura requer 
a realização de uma síntese, através da qual seja 
possível fornecer uma compreensão maior sobre a 
questão estudada (Ingram et al., 2006).

Existem várias formas de realizar uma revisão 
da literatura, as quais podem utilizar desde métodos 
de revisão bibliográfica tradicionais, como a revisão 
narrativa, até métodos mais elaborados, como os de 
revisão bibliográfica sistemática. Estes demandam 
a condução da revisão de maneira procedimental e 
protocolar por uma equipe de pesquisadores a fim 
de diminuir possível viés e oferecer replicabilida-
de, além de fornecer um quadro atualizado sobre 
o problema pesquisado (Rother, 2007; Botelho et 
al., 2011). 

A revisão bibliográfica sistemática surgiu na 
área da saúde na década de 1970 e, posteriormente, 
passou a ser utilizada por outras áreas, em especial 
as exatas e naturais, mais recentemente, pelas ci-
ências sociais e ambientais (Whittemore & Knafl, 
2005; Botelho et al., 2011; CEE, 2018). Contudo, 
diferenças inerentes às áreas científicas demandam 
adaptações na aplicação desse método de revisão a 
fim de respeitar as peculiaridades de seus objetos 
de estudo. É nessa direção que o Collaboration 
for Environmental Evidence (CEE, 2018) propõe 
um guia para a realização de dois tipos de revisão 
bibliográfica sistemática (revisão sistemática e 
mapeamento sistemático) a serem aplicados em 
estudos relacionados às ciências ambientais. Mas, 
quando analisados os exemplos de estudos presen-
tes no guia do CEE (2018), bem como os artigos 
publicados no Journal of Environmental Evidence 
– periódico que condiciona a submissão de artigos 
de revisão ao uso do guia do CEE na elaboração dos 
manuscritos, observa-se um foco maior em estudos 
das ciências naturais e menor naqueles referentes à 
área socioambiental.

A área socioambiental surge por uma profun-
da reconsideração da condição humana em suas 
relações com a natureza, chamando a atenção para 
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uma realidade complexa e híbrida (Alvarenga et al., 
2010; Raynaut, 2018). Trata-se de uma realidade em 
que diferentes dimensões - cultural, social, política, 
econômica, técnica e biofísica - estão imbricadas, 
de forma a demandar soluções que não podem se 
limitar às respostas dadas por uma única disciplina 
científica, sendo, por isso, inerentemente interdis-
ciplinar (Raynaut, 2018). 

Dada a natureza da área, em que as dimensões 
sociais e ambientais estão profundamente interli-
gadas, boa parte de seus trabalhos científicos não 
utiliza métodos quantitativos ou estatísticos. Isto, 
a princípio, poderia sugerir a inadequação da apli-
cação da revisão sistemática a estudos de revisão 
de evidências realizados na área, se tomarmos por 
referência a conceituação de Whittemore & Knafl 
(2005); Botelho et al. (2011) e do CEE (2018).

Dentre a literatura aqui revisada, somada à 
análise de artigos da área, que aplicam diferentes 
métodos de revisão bibliográfica sistemática (p.e. 
Brites & Morsello, 2016; Maldonado, 2016; Schnei-
der et al. 2019; Fagundes et al., 2022), enxerga-se 
a ausência de uma referência metodológica que 
considere as peculiaridades dos problemas socio-
ambientais. A elaboração de tal referência tem o 
potencial de orientar os estudantes e pesquisadores 
da área a revisar sistematicamente um montante 
bibliográfico cada vez maior - em especial o digital 
- sem perder de vista a peculiaridade de seu objeto 
de estudo e o rigor científico. 

Tendo isso em conta, este artigo propõe uma 
metodologia para revisar a literatura socioambiental 
de forma sistemática. Desenvolvemos uma proposta 
que descreve qualitativamente como proceder na 
elaboração de um dos tipos de revisão bibliográfica 
sistemática, a revisão integrativa, considerada pelas 
autoras a mais adequada a ser aplicada em estudos 

que tratam de problemas socioambientais. Para 
tanto, foi revisada a literatura acerca da revisão 
bibliográfica sistemática com foco na área socio-
ambiental e realizado um levantamento documental 
que inclui formulários, guias, templates e sistemas 
de apoio que sugerimos utilizar nas diferentes etapas 
do método proposto. O conteúdo da revisão e do le-
vantamento foi analisado e sistematizado mediante 
a seleção e/ou adequação de informações e proce-
dimentos para atender às necessidades específicas 
da área socioambiental.

Após esta introdução, o próximo tópico apre-
senta os tipos de revisão bibliográfica sistemática, 
relacionando-os com a área socioambiental, para, 
ao final do tópico, propor a revisão integrativa como 
o tipo mais adequado a ser utilizado na área. No 
tópico subsequente, é proposto um protocolo para 
a realização da revisão integrativa em pesquisas 
socioambientais. Por fim, são tecidas as conside-
rações finais deste estudo e listadas as referências 
utilizadas para a elaboração da pesquisa.

2. Revisão bibliográfica sistemática acerca 
dos estudos socioambientais

	 A revisão de literatura busca fontes biblio-
gráficas de outros autores para fundamentar teorica-
mente determinado tema, podendo ela ser separada 
em duas categorias: a revisão narrativa e as revisões 
sistemáticas (Figura 1), conforme destacam Botelho 
et al. (2011).

A revisão narrativa constitui-se basicamente 
da análise da literatura e da interpretação a partir da 
avaliação crítica pessoal do pesquisador (Bernardo 
et al., 2004). Ela possibilita a aquisição e atualização 
de conhecimento de forma qualitativa sobre um de-
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terminado tema, em um curto período. No entanto, 
esse tipo de revisão não fornece a metodologia para 
a busca das referências, nem as fontes de informa-
ção utilizadas, ou os critérios usados na avaliação 
e seleção dos trabalhos (Rother, 2007).

A revisão bibliográfica sistemática consiste 
em um tipo de revisão mais elaborada, a qual utili-
za uma sucessão de etapas definidas previamente. 
É desenvolvida a partir de uma pergunta clara e 
específica, e possui uma metodologia sistemática 
rigorosa e reproduzível para coletar e analisar os 
dados (Whittemore & Knafl, 2005). Conforme 
Rother (2007) e Botelho et al. (2011), é possível 
subdividi-la em: revisão sistemática, metanálise, 
revisão integrativa e revisão qualitativa. 

Esses quatro subtipos têm como característica 
uma revisão planejada e compreensível de estudos 
primários (Whittemore & Knafl, 2005). Os autores 
explicam que a revisão sistemática e a revisão in-

tegrativa diferenciam-se uma da outra por alguns 
fatores.

A revisão sistemática apresenta em sua 
amostra apenas pesquisas quantitativas, com 
metodologias similares que possuem uma aborda-
gem rigorosa de estudos com hipóteses parecidas 
(Whittemore & Knafl, 2005; Botelho et al., 2011). 
Incluem com frequência métodos estatísticos de 
metanálise1 ou outra abordagem quase-estatística 
(Whittemore & Knafl, 2005). 

Já a revisão integrativa possui em sua amos-
tra tanto pesquisas quantitativas como qualitativas, 
experimentais e não experimentais, teóricas e empí-
ricas, trazendo uma variedade de perspectivas de um 
determinado fenômeno (pergunta de pesquisa). Ofe-
recendo, assim, a sistematização de conhecimentos 
advindos de estudos com diferentes metodologias 
para utilização em diversos propósitos, como: de-
finir conceitos, revisar teorias, descobrir lacunas de 
conhecimento, analisar o estado da arte ou analisar 

FIGURA 1 – Tipos de revisão de literatura.
FONTE: Adaptado de Botelho et al. (2011).

1 Conforme Whittemore & Knafl (2005), a metanálise se refere ao uso de estudos abstratos, codificados e incluídos em uma base de dados 
quantitativa na qual são aplicados métodos estatísticos para avançar nos objetivos de conhecimento e validação dos dados.
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questões metodológicas de um determinado tópico 
(Whittemore & Knafl, 2005; Botelho et al., 2011).

Apesar das diferenças entre as revisões sis-
temática e integrativa, a literatura analisada traz a 
segunda como uma derivação da primeira (Whit-
temore & Knafl, 2005; Botelho et al., 2011; CEE, 
2018). No caso da revisão integrativa, seu surgimen-
to se deu na área da saúde na década de 1970, mais 
precisamente, na Inglaterra com o epidemiologista 
Archie Cochrane, que propunha sistematizar dados 
de estudos primários baseados em evidências e, 
com isso, generalizar as informações sobre dado 
fenômeno2. Com o passar dos anos, esse tipo de 
revisão foi sendo cada vez mais utilizado e validado 
na área da saúde em função da adoção de métodos 
mais sistemáticos e rigorosos com a finalidade de 
ratificar a efetividade de uma intervenção a partir da 
reunião e análise de estudos experimentais (Whit-
temore & Knafl, 2005). 

Concomitantemente, observa-se um aumento 
da preocupação de outras áreas, científicas (que pos-
suem objetos de estudos qualitativamente diferentes 
daqueles da área da saúde) na produção rigorosa, 
objetiva, transparente e confiável de conhecimentos 
para evitar risco de erro e viés (Whittemore & Knafl, 
2005; Botelho et al., 2011; CEE, 2018). Neste con-
texto, outras áreas do conhecimento começaram a 
adaptar as metodologias desenvolvidas e estabeleci-
das por mais de duas décadas nas ciências da saúde. 

Inicialmente isto ocorreu nas áreas das ciências da 
educação e sociais3 e, depois, nas ambientais, para 
fornecer informações científicas à tomada de deci-
são gerencial ou política (CEE, 2018).

Nas Ciências Sociais Aplicadas, por exemplo, 
Botelho et al. (2011) defendem o uso da revisão 
integrativa nos estudos organizacionais em fun-
ção da necessidade da utilização de métodos que 
possibilitem analisar as contradições em torno do 
fenômeno estudado e reunir evidências úteis para 
as práticas administrativas. Whittemore & Knafl 
(2005) propõem essa revisão para a compreensão 
de conceitos, teorias e questões de saúde complexas, 
por incluir uma variedade de tipos de estudos em 
conjunção com uma multiplicidade de propósitos. E, 
mais recentemente, em torno de 2010, é possível ver 
o engajamento de cientistas ambientais, por meio do 
CEE4, acerca do desenvolvimento de um protocolo 
de revisão sistemática de evidências adaptado para 
o estudo de problemas ambientais, no intuito de 
oferecer informações para a tomada de decisão em 
diferentes setores da sociedade (CEE, 2018). 

Imersos nessa tendência, observa-se um 
aumento do uso da revisão integrativa por pes-
quisadores das áreas sociais e ambientais, cujos 
procedimentos não seguem o mesmo padrão e 
sendo nomeada por diferentes termos, tais como: 
pesquisa bibliométrica (Schneider et al., 2019), 
mapeamento sistemático (Maldonado, 2016; CEE, 

2 Conforme os autores, essa revisão adota o princípio da medicina baseada em evidências, chamada na área também de práticas baseadas em 
indicativos, em que são reunidas informações primárias de estudos clínicos sobre um mesmo problema a fim de encontrar evidências científicas 
para suportar intervenções e oferecer informação para tomada de decisões na área da saúde.
3 Muitos métodos para combinar pesquisas qualitativas foram desenvolvidos a partir da década de 1990, como meta-síntese, meta-estudo, 
grounded theory, meta-etnografia, com o objetivo de sistematizar resultados qualitativos de estudos primários em uma nova teoria ou em um 
quadro abrangente sobre o fenômeno estudado. Elas diferem na abordagem de análise e de níveis de interpretação (Patton, 2002; Whittemore 
& Knafl, 2005).
4 O CEE é uma rede de colaboração de caráter mundial, que tem como objetivo promover sínteses de evidências sobre o meio ambiente (CEE, 
2018; EEJ, 2021).
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2018) ou revisão/levantamento sistemático (Brites 
& Morsello, 2016). Na pesquisa aqui apresentada, 
utilizamos o termo de revisão integrativa com 
base na sugestão de Botelho et al. (2011), os quais 
se baseiam na proposta de Whittemore & Knafl 
(2005). Consideramos que ele engloba o conceito de 
mapeamento sistemático definido pelo EEJ5, sendo 
esse uma visão geral da distribuição e abundância 
de evidência científica em relação aos elementos 
multifacetados de uma questão ampla de relevância 
política ou gerencial (EEJ, 2021).

Apesar de oferecer um protocolo específico 
para realizar a revisão de evidência em torno de 
questões ambientais, o guia do CEE tende a atrair 
estudos das ciências naturais e exatas, como pode 
ser visto não só no conteúdo do guia (CEE, 2022), 
mas também nas publicações do EEJ. É uma situa-
ção recorrente mundo afora, quando se busca saber 
a compreensão acerca das ciências ambientais de 
instituições ligadas à produção do conhecimento. 
Por exemplo, a Encyclopedia britannica (2022), o 
Journal of Environmental Sciences (JES, 2022) e o 
EnvironmentalScience.org6 (ES, 2022) definem as 
ciências ambientais enquanto um campo interdisci-
plinar que busca dialogar com as áreas das ciências 
exatas e naturais para estudar problemas ambientais 
e os impactos do homem no ambiente.

O Brasil não se distancia muito dessa per-
cepção. Em 2011, a CAPES (2019) criou a área de 
Ciências Ambientais (CACiAmb) para organizar, 
orientar e avaliar Programas de Pós-Graduação 
(PPG) que estudam os desafios ambientais gerados 

pela interação entre sistemas antrópicos e naturais 
emergentes do mundo contemporâneo7. Ela “está 
inserida na Grande área Multidisciplinar, a qual, por 
sua vez, se enquadra no Colégio de Ciências Exatas, 
Tecnológicas e Multidisciplinares” (CAPES, 2019, 
p. 2). Dentre as subáreas das Ciências Ambientais, 
as mais recorrentes são “Tecnologia, Modelagem 
e Geoprocessamento”, representando 77% dos 
PPGs no país, e “Políticas Públicas Ambientais, 
Gestão e Planejamento”, que representam 53% dos 
programas. Depois dessas, estão as áreas “Desen-
volvimento, Sustentabilidade e Meio Ambiente” 
e “Uso de Recursos Naturais”, com 46% e 37%, 
respectivamente, dos PPGs brasileiros vinculados à 
área das Ciências Ambientais (CAPES, 2019, p. 11). 

Considerando o colégio em que a CACiAmb 
está inserida, bem como as duas primeiras subáreas 
de maior número de PPGs, nota-se a prevalência das 
áreas naturais e exatas para tratar de estudos am-
bientais no Brasil. Apesar de a área incluir estudos 
sociais (subárea “Desenvolvimento, Sustentabilida-
de e Meio Ambiente”), percebe-se que esse ainda 
não é um campo privilegiado de análise, bem como 
sofre limitações na forma de avaliação da área das 
Ciências Ambientais da CAPES, pois a instituição 
acaba por utilizar critérios mais adeptos às ciências 
naturais e exatas, como pode ser observado no do-
cumento da área (CAPES, 2019).

Tal cenário colabora para uma invisibilização 
de pesquisas de revisão de evidências que tam-
bém problematizam as questões sociais, políticas 
e culturais da relação homem-natureza, ou seja, 

5  O EEJ é um periódico que facilita a publicação de sínteses de evidências em torno das problemáticas ambientais, na forma de Revisões e 
Mapas Sistemáticos que se baseiam no guia do CEE. O seu escopo abrange as ciências naturais e sociais.
6 É uma organização que reúne informações sobre educação e oportunidades de trabalho da área ambiental.
7 Anteriormente à sua criação, os estudos da área estavam concentrados, principalmente, na Câmara de Meio Ambiente e Agrárias da Área 
Interdisciplinar (CAInter) (CAPES, 2019).
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aquelas que realizam uma ponte de diálogo entre 
as ciências sociais e naturais, relacionadas à área 
socioambiental. A própria Encyclopedia britannica 
(2022) faz esse reconhecimento, mas denomina o 
campo como estudos ambientais ao distingui-lo das 
ciências ambientais, por enfatizar a relação humana 
com o meio ambiente e as suas dimensões sociais 
e políticas. Para Zanoni et al. (2018, p. 209-210):

O meio ambiente, assim concebido, inscreve-se dentro 
de uma representação ampla que reúne dois subsiste-
mas que interagem e mesmo comungam elementos 
comuns, porém, se organizam segundo propriedades 
estruturais e dinâmicas diferentes. O sistema Natureza 
compreende o conjunto de componentes biológicos e 
físico-químicos que interagem no interior dos grandes 
domínios de organização biológica, como a atmosfera, 
pedosfera, hidrosfera e geosfera [...] O sistema So-
ciedades compreende o conjunto de elementos e de 
processos cuja articulação participa na organização, 
na reprodução e na evolução das relações sociais e 
dos fatos culturais [...].

A partir dessa compreensão, os autores de-
fendem um campo de estudo interdisciplinar para 
investigar “os objetos e as dinâmicas na interface 
[...] entre sistema Natureza e sistema Sociedades, 
no espaço onde nenhuma compreensão é possível 
sem o apelo simultâneo das propriedades dos dois 
sistemas” (Zanoni et al., 2018, p. 210).  Dito de 
outra maneira, Fernandes & Sampaio (2008, p. 
89) fazem uma relação direta entre a “crise do pa-
radigma atual” com a “crise da relação sociedade/
natureza” gerada pela contínua tentativa do homem 
de colonizar o futuro e a natureza, o que põe em 
evidência a articulação da problemática ambiental 
com “os problemas socioeconômicos e com o mo-
do de vida capitalista, arraigado culturalmente na 

sociedade atual” (Fernandes & Sampaio, 2008, p. 
89), levando-os a entender essa problemática como 
“eminentemente social”. Por consequência, para 
tratar dela, se faz necessário aproximar disciplinas 
de classes distintas (sociais e naturais), detentoras de 
objetos, métodos e teorias diferentes, para estudar e 
atuar sobre os problemas socioambientais da nossa 
contemporaneidade.

Tendo em vista essa limitada visibilidade da 
área socioambiental, somada ao enfoque da revisão 
integrativa, que busca, reúne e seleciona estudos 
com diferentes naturezas metodológicas e perspecti-
vas teóricas em torno de um determinado tema, en-
tendemos que esse é o tipo de revisão bibliográfica 
sistemática que expressa uma maior aderência aos 
estudos socioambientais. Neste contexto, o próximo 
tópico apresenta uma proposta da condução de uma 
revisão integrativa aplicada à área socioambiental.

3.  Revisão integrativa voltada aos estudos 
socioambientais

Por ser sistemática e protocolar, a revisão in-
tegrativa deve ser feita seguindo etapas sucessivas 
claras e bem definidas, no intuito de reduzir o risco 
de erro e viés na seleção e análise dos estudos a 
serem sistematizados. Para este trabalho, foram de-
finidas seis etapas (Figura 2), adaptadas da proposta 
de Botelho et al. (2011) e do guia para mapeamento 
sistemático do CEE (2018):

Cabe destacar que todas as etapas devem ser 
descritas de forma clara e criteriosa na revisão, para 
que seja possível não só o entendimento do trabalho 
pelos leitores, mas também a replicação do estudo 
(Botelho et al., 2011). Em vista disso, sugerimos que 
as etapas 1, 2, 3 e 4 componham a parte metodoló-
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gica da revisão, e 5 e 6, a dos resultados, discussão 
e conclusão. Contudo, vale lembrar que a forma 
como essas duas últimas etapas é realizada deve ser 
informada na metodologia, bem como a pergunta 
de pesquisa e uma breve explicação da metodologia 
devem estar na introdução do trabalho. 

Quando a revisão integrativa trata de questões 
socioambientais, é importante ter uma equipe multi-
disciplinar envolvida no trabalho, pois é improvável 
que só um pesquisador reúna todas as habilidades e 
expertise (conceituais e/ou metodológicas) requeri-
das para conduzir todas as etapas da revisão, além 
de que algumas etapas requerem a análise ou veri-
ficação de dois ou mais participantes para diminuir 
o risco de erro ou de introduzir viés na condução 
da revisão (CEE, 2018). Nesse sentido, sempre 
que possível, é interessante ter um representante 
de cada dimensão da área socioambiental (social e 

natural) aprofundando a construção de conhecimen-
to interdisciplinar inerente à área (Floriani, 2018; 
Raynaut, 2018; Zanoni et al., 2018), bem como uma 
bibliotecária para auxiliar, principalmente, nas duas 
primeiras etapas da revisão (CEE, 2018) e, depois, 
na análise bibliométrica da amostra selecionada a 
ser feita na quarta etapa (tópico 3.4.).	

3.1. Pergunta de pesquisa		

A etapa inicial do processo de elaboração de 
uma revisão integrativa e síntese de evidência é a 
definição da pergunta problema, a qual deve ser 
clara e específica (Botelho et al., 2011). A definição 
dos elementos estruturais da questão é de extrema 
importância para que se tenha uma pergunta bem 
elaborada. Podem ser classificados quatro elemen-
tos-chave: população de interesse (P), exposição ou 

FIGURA 2 – Etapas da revisão integrativa aplicada aos estudos socioambientais.
FONTE: Adaptado pelas autoras de Botelho et al. (2011) e CEE, (2018).
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intervenção de interesse (E ou I), comparador (C) 
e resultados de interesse (O), (CEE, 2018). Muitos 
estudos socioambientais não possuem caráter com-
parativo, tornando o elemento C, portanto, opcional.

A população de interesse, segundo CEE 
(2018), se refere à unidade do estudo, na qual ocor-
rerá a exposição ou intervenção aplicada, que pode 
ser representada, por exemplo, por um ecossistema, 
espécie, uma forma de manejo ou sujeito social. A 
exposição ou intervenção é a ação ou variável à qual 
a população está exposta, como áreas protegidas, 
herbívora de algum animal, um sistema agrícola, o 
tipo de área povoada (p.e., urbana ou rural) ou um 
contexto sócio, político, econômico ou cultural. O 
comparador, quando presente, representa o cenário 
contrafactual do objeto de estudo, exemplificado 
como a presença ou não de algum fator. Os resul-
tados de interesse (output) compõem cômputos 
relevantes da exposição ou intervenção ambiental, 
que podem ser medidos de forma confiável (CEE, 
2018) ou verificados por meio de pesquisas sociais. 

À título de exemplo, Mansani (2022) elabo-
rou a pergunta utilizando a combinação PEO, não 
necessitando da presença do item comparador. ​​Para 
população de interesse (P), denominou os Sistemas 
Agroflorestais (SAF’s), para exposição (E), a Flo-
resta Ombrófila Mista (FOM), e para resultados 
(O), os manejos e desenhos do sistema, resultando 
na seguinte pergunta de pesquisa: “Quais são os 
desenhos e os manejos dos Sistemas Agroflorestais 
na Floresta Ombrófila Mista?”.

3.2. Definição dos descritores e bases de 
busca

A partir da definição da pergunta, é possível 
definir os descritores de busca e sua junção por 
meio dos operadores booleanos (AND, OR, NOT)8, 
devido à habilidade desses operadores de formar 
funções lógicas. Com eles é possível agrupar os 
termos de pesquisa em blocos, chamados strings 
de busca (CEE, 2018), escolhendo dentre aqueles 
presentes nos elementos do PE(C)O, definidos na 
etapa anterior, o que facilita a estruturação e revisão 
da pesquisa. 

Para refinar a escolha desses descritores, é 
possível consultar Tesauro (Thesaurus)9, como, 
por exemplo, o ThesBio do BHL/Scielo, voltado 
às ciências naturais, e o microtesauro sobre gestão 
ambiental (Vasconcelos Sobrinho et al., 2015), 
abarcando a área social, ambos do Brasil, ou al-
guns de referências internacionais, como o IEEE 
Thesaurus, do Advance Technology for Humanity, 
Ei Thesaurus, da Elsevier e o UNESCO Thesaurus, 
da Organização das Nações Unidas para a Educação 
(UNESCO). Além disso, sugerimos que os termos 
da string estejam na língua materna dos pesquisa-
dores e em inglês ou só em inglês, uma vez que as 
bases científicas sempre incluem ou limitam a inde-
xação do seu conteúdo no idioma anglo-saxão. Se 
forem utilizados dois idiomas, os descritores devem 
ser inseridos na string com a sua tradução na sequ-
ência, sendo separados pelo operador booleano OR.

8 Para maiores informações sobre o funcionamento dos operadores booleanos ou construção das strings de busca, ver Picalho, A. C.; Lucas, E. 
R. de O.; Amorim, I. S. Lógica booleana aplicada na construção de expressões de busca. AtoZ: novas práticas em informação e conhecimento, 
11, 1 - 12, mar. 2022. e EBSCO Connect. Pesquisa com operadores booleanos. Disponível em: https://connect.ebsco.com/s/article/Pesqui-
sa-com-Operadores-Booleanos?language=en_US.
9 É um conjunto de termos com relação semântica e genérica entre si de uma determinada área do conhecimento, facilitando a indexação e 
recuperação de informações em bases bibliográficas, sejam físicas sejam digitais.
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O CEE (2018) explica que, ao combinar os 
descritores nas strings de busca, é possível recuperar 
tantos resultados relevantes possíveis (exaustivi-
dade), ao mesmo tempo em que limita o número 
de resultados irrelevantes (precisão) relacionados 
à pergunta de pesquisa definida. Mas as strings de 
busca geralmente são modificadas após sua primei-
ra elaboração, geralmente são simplificados para 
atender à funcionalidade de cada base bibliográfica 
eletrônica utilizada na revisão, já que o algoritmo 
de busca de cada uma delas dificilmente se repete 
(Haddaway et al., 2015). Para realizar essas altera-
ções, é necessário consultar as informações acerca 
da sintaxe de busca de cada base (conjunto de 
símbolos oferecidos pelas bases, usados nas strings 
para informar a busca que se pretende realizar10), 
geralmente nas páginas de ajuda, incluindo deta-
lhes da limitação de uso dos operadores booleanos 
(Haddaway et al., 2015; CEE, 2018). A sintaxe de 
busca e as modificações realizadas na string para 
adequar a busca em cada base devem ser registradas 
e informadas no trabalho, bem como os filtros de 
busca utilizados em cada uma (p.e., período de bus-
ca, autor, local de busca dos termos nos manuscritos 
ou área de conhecimento, etc.). 

A respeito desses filtros, normalmente dois 
deles são utilizados: o período de busca, referente 
ao intervalo dos anos de publicação dos materiais 
a serem recuperados; e o local de busca dos descri-
tores nos documentos, sendo a opção mais utilizada 
aquela em que a procura é realizada no “título, re-
sumo e palavras-chave”.  Em relação a esse último 
filtro, a depender da base, ele é apresentado de forma 

diferente, como por exemplo “Topic”, na base da 
Web of Science Core Collection (2022), ou “Article 
title, abstract, Keywords”, na Scopus (2022). E 
mesmo pode nem existir, como é o caso da base 
de literatura cinza Google Acadêmico (2022), que 
restringe as buscas ao título ou ao texto completo. 
Por isso, os revisores devem aprender a navegar 
nas diferentes bases escolhidas para conhecer, além 
da sintaxe de busca disponibilizada, as opções e 
localizações de seus filtros. 

Um exemplo típico de alteração da string e 
restrição de filtros de busca em função de limitações 
de interface é o Google Acadêmico. Os poucos fil-
tros que dispõe são apresentados em sua totalidade 
só na opção de busca avançada, além disso, não é 
transparente em torno do seu algoritmo de busca, 
não é capaz de reconhecer todos os booleanos nas 
strings de busca longas e apresenta limites de repli-
cabilidade11 (Haddaway et al., 2015; Faria, 2022; 
Google Acadêmico, 2022; Mansani, 2022). 

A respeito das bases de busca, é possível classi-
ficá-las em dois grandes grupos, conforme sugerem 
Haddaway et al. (2017) e Mansani (2022):  bases e/
ou revistas científicas, as quais reúnem comumente 
artigos avaliados por pares, geralmente no sistema 
duplo-cego, o que confere maior confiabilidade e 
rigor científico dos resultados desses manuscritos; 
e bases da literatura cinza, que incluem trabalhos 
não sujeitos a avaliação por pares. 

A literatura cinza inclui documentos não 
publicados por editoras comerciais e que não pas-
saram por uma avaliação com maior grau de rigor 
científico, mas que podem formar um componente 

10 Por exemplo: caractere curinga ou truncamento (*, ?, $), uso de parêntesis para agrupar os termos de busca determinando uma sequência, 
busca de termos compostos usando "". As bases diferem em relação à sintaxe por elas permitidas (Haddaway et al., 2015; CEE, 2018).
11 No sentido de apresentar resultados inconsistentes quando a busca é realizada em diferentes computadores ou mesmo por um mesmo com-
putador, mas em horários ou dias diferentes.
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vital para revisões de evidências (Haddaway et al., 
2015; Silva, 2022). Apesar do questionável rigor 
científico desses documentos, a literatura cinza deve 
ser incluída na síntese de evidências como base 
de complementação por duas razões: para tentar 
minimizar possível viés e por incluir estudos não 
destinados ao domínio acadêmico, como relatórios, 
procedimentos, teses, dissertações, monografias, 
anais, boletins informativos, notas técnicas (Had-
daway et al., 2015; CEE, 2018). O Google Acadê-
mico é um exemplo desse tipo de base, que, segundo 
Haddaway et al. (2015) e CEE (2018), apesar de não 
ser indicado para uso independente e nem substitu-
to de bases científicas em trabalhos de revisão de 
evidências, continua sendo uma ferramenta valiosa 
para complementar as pesquisas bibliográficas. 

	 A escolha das bases e revistas deve consi-
derar a área pesquisada, os tipos de documentos e 
região geográfica dos estudos que os pesquisadores 
desejam incluir na revisão, bem como a realidade 
de publicação científica de cada país. Por exemplo: 
uma base científica em que muitas revistas brasi-
leiras são indexadas é a Scielo. A Web of Science 
Core Collection (2022) é uma base científica 
multidisciplinar internacionalmente reconhecida. 
O Portal de Portales Latindex (PPL) é uma base 
científica voltada para publicações de acesso aberto 
de revistas ibero-americanas (PPL, 2022). A Red de 
Revistas Científicas de América Latina y el Caribe, 
España y Portugal – Redalyc (2022) é uma base 
multidisciplinar e também ibero-americana, mas 
que se destaca pela quantidade de revistas das ciên-
cias sociais indexadas. E a Biblioteca Digital Bra-

sileira de Teses e Dissertações (BDTD) possui um 
acervo maior e é atualizado com maior rapidez do 
que o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, 
além de fornecer ao usuário um link para a consulta 
dos trabalhos completos, enquanto o Catálogo da 
CAPES somente disponibiliza os resumos (BDTD, 
2022; Painel CAPES 2022). 

Ainda na área socioambiental no Brasil, duas 
revistas científicas nacionais se destacam: a De-
senvolvimento e Meio Ambiente, e a Ambiente e 
Sociedade, em função do escopo e qualidade dos 
artigos por elas publicados. Acrescentam-se as 
páginas na internet que disponibilizam os anais 
digitais de congressos da área como aquelas criadas 
pelos: Encontros Nacionais da Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Ambiente e So-
ciedade (ENANPPAS), Congressos da Associação 
Latino-Americana de Sociologia (ALAS), Congres-
sos da Sociedade Brasileira de Economia, Admi-
nistração e Sociologia Rural (SOBER), Encontros 
Nacionais da Rede de Estudos Rurais e Congressos 
Brasileiros de Agroecologia (CBA).

	 O resultado das buscas de documentos, 
nas bases, deve ser salvo para a elaboração dos 
próximos passos. Algumas bases permitem que 
esses resultados sejam salvos em bibliotecas online 
vinculadas à conta de usuários e/ou em arquivos xls 
ou csv e/ou em arquivos de informações bibliográ-
ficas (p.e. rif ou RefWorks) lidos por programas de 
gerenciadores de referências, como o Mendeley, 
Zotero, EndNote, o Publishor Perish (PoP)12 ou 
Rayyan13. Nesses programas, é possível gerenciar o 
resultado das buscas realizadas a partir de diferentes 

12 Oferece análises bibliométricas de diferentes bases bibliográficas, entre elas, o Google Acadêmico (Harzing, 2007). Pelo PoP é possível exportar 
os resultados para uma planilha Microsoft Excel, facilitando a tabulação e organização dos dados dos documentos recuperados.
13 Diferentemente dos outros programas citados, esse é um programa elaborado especificamente para apoiar a realização de revisões bibliográ-
ficas sistemáticas (Ouzzani et al., 2016).
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ações: criando uma pasta para esses documentos, 
excluindo os arquivos duplicados, complementando 
informações bibliográficas de documentos sele-
cionados, exportando os documentos selecionados 
para programas que elaboram gráficos de dados 
bibliométricos (serão vistos no tópico 3.4), dentre 
outras possíveis ações. O sistema utilizado para a 
organização dos resultados das buscas, seja em um 
programa de gerenciamento de referências seja no 
Microsoft Excel, deve ser informado no trabalho.

3.3. Seleção da amostra: critérios de 
inclusão e exclusão

Após a recuperação dos documentos nas 
bases selecionadas, são verificados aqueles que 
estão duplicados para efetuar sua remoção e, em 
seguida, iniciar a triagem dos trabalhos pelos 
critérios de elegibilidade (de inclusão e exclusão) 
estabelecidos. Esta seleção deve ser realizada por, 
no mínimo, pares de pesquisadores a fim de evitar 
viés e esclarecer possíveis dúvidas que surgem 
durante a realização desse processo de triagem. As 
especificações necessitam ser definidas com preci-
são, e deve-se considerar todos os elementos-chave 
da questão (PEO/PECO/PICO), pois eles guiarão 
a triagem dos resultados de forma adequada aos 
objetivos da revisão (CEE, 2018). 

Continuando no exemplo do trabalho de Man-
sani (2022), a partir da pergunta PEO elaborada 
pela autora, foram definidos os seguintes critérios 
de inclusão/exclusão: foram incluídos os trabalhos 
que abordaram os SAF’s localizados na FOM ou 
em municípios que apresentam essa vegetação e 
pesquisas com informações sobre os desenhos e/ou 
manejo dos sistemas. Dessa forma, trabalhos que 

analisavam outros tipos de sistemas e/ou não tra-
ziam informações sobre os desenhos e/ou manejos 
dos SAF’s na FOM foram excluídos. 

O uso dos critérios de inclusão e exclusão deve 
ser realizado em dois momentos. Após a remoção 
dos trabalhos duplicados, ao avaliar os títulos e/ou 
resumo dos manuscritos para excluir os documen-
tos que não atendem aos critérios estabelecidos; 
e, depois, em um segundo momento, para avaliar 
os textos completos restantes, removendo também 
aqueles que não se alinhem com os parâmetros 
estabelecidos. Os documentos que não permitem 
acesso ao texto completo ou que estão indisponíveis 
também são excluídos nesta etapa.

Essa sequência de seleção é baseada no pro-
posto pelo diagrama de fluxo do RepOrting stan-
dards for Systematic Evidence Syntheses (ROSES), 
exigido pelo EEJ (2021) e indicado no guia do CEE 
(2018), por possibilitar a identificação rápida das 
principais informações da seleção da revisão de 
evidências (socio)ambientais, aumentando a con-
fiabilidade da pesquisa, visto que é relatado o passo 
a passo da triagem dos documentos (Haddaway et 
al., 2017; 2018). A Figura 3 apresenta o template 
desse diagrama, o qual sugerimos ser utilizado nas 
revisões integrativas aplicadas aos estudos socio-
ambientais:

Conforme indicado na Figura 3, ainda é possí-
vel incluir na amostra documentos selecionados de 
outras fontes que não das relacionadas na revisão 
integrativa, mas que chegaram ao conhecimento 
dos autores por outros meios e que irão qualificar a 
revisão. Vale ressaltar que essa inclusão deve con-
siderar a confiabilidade das informações, por meio 
da análise teórica-metodológica dos manuscritos e 
fonte deles.
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FIGURA 3 - Template do diagrama de fluxo ROSES14.
FONTE: Haddaway et al. (2017, tradução nossa).

14 O site do ROSES disponibiliza tanto um template em formato ppt, portanto editável, quanto um diagrama de fluxo de preenchimento online 
que após finalizado é baixado em formato de figura. Acessar ambos em: https://www.roses-reporting.com/flow-diagram.
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Ao final desse processo, os trabalhos científi-
cos condizentes com os critérios estabelecidos são 
incluídos na amostra analisada e posteriormente 
submetidos à codificação e extração dos dados 
(Lovato et al., 2018; Borges et al., 2020). 

3.4.  Codificação e extração dos dados dos 
estudos selecionados

Essa etapa tem como objetivo sumarizar as 
informações relevantes extraídas dos trabalhos 
selecionados na fase anterior, cuja forma deve ser 
debatida e acordada pela equipe da revisão. A co-
dificação dos dados é o registro de características 
relevantes (metadados) dos estudos, sendo elas, as 
informações bibliométricas (quando, onde e por 
quem o estudo foi conduzido e realizado, onde foi 
publicado, etc.) (CEE, 2018; Faria 2022; Mansani, 
2022). A extração de dados se refere ao registro dos 
resultados dos estudos que respondem à pergunta 
da revisão integrativa (CEE, 2018). Para a área 
socioambiental, esse processo envolve a criação de 
categorias analíticas elaboradas à luz da pergunta 
da revisão, de forma a ordenar as informações dos 
estudos analisados que respondem a essa pergunta, 
como pode ser visto nos estudos de Faria (2022) 
e Mansani (2022) e no material didático de Silva 
(2022).

Ambos os processos – codificação e extração 
– podem ser entendidos como uma matriz de síntese 
ou análise propostos por Botelho et al. (2011), ou 
seja, um meio que organiza os dados que refletem 
as características e variáveis dos estudos analisados. 
Conforme o guia do CEE (2018), há uma relação 
interativa frequente entre a codificação e extração 

de dados e, com regularidade, elas são conduzidas 
conjuntamente.

Sugerimos que esses dados sejam tabulados e 
organizados em duas planilhas do Microsoft Excel, 
uma para a codificação e outra para a extração dos 
dados, onde variáveis e/ou características e catego-
rias analíticas serão definidas pelos pesquisadores 
da revisão para posterior coleta de dados em cada 
estudo analisado (CEE, 2018; Faria, 2022; Mansani, 
2022; Silva, 2022). Em função de cada revisão ser 
diferente, as informações a serem incorporadas nas 
planilhas vão variar para atender especificidades 
do problema da revisão (CEE, 2018), mas também 
devido à forma de interpretação e à maneira com que 
a equipe revisora organiza os dados (Botelho et al., 
2011). Entretanto, existem similaridades em alguns 
tipos de informação que são importantes constar 
em estudos de revisão bibliográfica sistemática, 
tornando possível adaptar a codificação e extração 
de dados de uma revisão para outra (CEE, 2018). 
A título de exemplo, as Figuras 4 e 5 apresentam 
uma planilha de codificação, e outra, de extração 
de dados, respectivamente.

Em relação à Figura 4, ainda há a possibilidade 
de codificar mais informações para além das apre-
sentadas, como  a instituição de vínculo dos auto-
res, país de publicação do artigo ou do trabalho de 
conclusão (da Revista ou da IES), palavras-chave, 
dados sobre os elementos da pergunta da pesquisa 
(em relação à população – P, ao tipo de exposi-
ção – E e resultados gerados – O) e dados sobre a 
metodologia dos trabalhos recuperados (natureza 
da pesquisa, tipo da pesquisa, universo e amostra, 
local da pesquisa e ferramentas de coleta de dados 
utilizadas) (CEE, 2018; Silva, 2022). Para a extra-
ção de dados exemplificada na Figura 5, os autores 
devem planejar a quantidade de informação que de-
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ve ser coletada para evitar exagero ou insuficiência, 
sendo importante extrair dados que refletem pontos 
de convergência e diferenças que possam afetar a 
síntese e interpretação dos resultados (CEE, 2018).  

3.5. Síntese dos dados

	 A síntese narrativa pode ser considerada 
parte da apresentação dos resultados da revisão 
integrativa. Por meio dela é realizada a tabulação 
e/ou visualização das características dos estudos 
selecionados na revisão para apresentar o contexto 
e o panorama de distribuição e abundância das evi-
dências achadas sobre o problema socioambiental 

estudado (CEE, 2018). Trata-se da parte descritiva 
do corpo de evidências identificado, utilizando figu-
ras (visualização) e tabelas (tabulação) elaboradas a 
partir da codificação e extração dos dados realizados 
na etapa anterior (CEE, 2018; Mansani, 2022). 

A apresentação dos dados em figuras e tabelas 
pode variar desde uma planilha simples até formas 
inovadoras de visualização de dados (CEE, 2018). A 
forma mais comum utilizada são gráficos e tabelas 
gerados pelo Microsoft Excel, mas, a depender de 
que informação os autores desejam analisar, o uso 
de outros programas é possível. Por exemplo, o 
software VOSviewer pode ser usado para a análise 
de cocitação, coautoria e de recorrência de termos 
nos títulos e resumos dos trabalhos (Van Eck & 

FIGURA 4 – Exemplo de uma planilha Excel para a codificação dos dados de uma revisão integrativa sobre o manejo e desenho de sistemas 
agroflorestais na Floresta Ombrófila Mista.
FONTE: Mansani (2022).

FIGURA 5 – Exemplo de uma planilha Excel para a extração dos dados de uma revisão integrativa sobre o manejo e desenho de sistemas 
agroflorestais na Floresta Ombrófila Mista.
FONTE: Mansani (2022).
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Waltman, 2010), desde que os dados dos estudos 
analisados sejam incorporados no programa por 
meio de arquivos bibliométricos, o que é facilitado 
pelo uso de programas de gerenciamento de refe-
rências. 

Outra possibilidade é o uso do programa online 
wordclouds.com, nele são geradas figuras de nuvem 
de palavras, em que as palavras dos títulos e/ou resu-
mos dos estudos selecionados na revisão aparecem 
de forma hierarquizada conforme sua recorrência 
(Faria, 2022; Mansani, 2022; Silva, 2022).  E para 
estudos de revisão que busquem encontrar lacunas 
de evidências, é possível utilizar o modelo do Evi-
dence Gap Map (EGM). Trata-se de uma matriz de 
cruzamento de variáveis que mapeia graficamente 
as lacunas, demonstrando pouco ou nenhum dado 
ou pesquisa sobre determinado tema (Snilstveit et 
al., 2016)15. 

A partir de nossa experiência na realização de 
revisão integrativa na área socioambiental, verifica-
mos que, apesar desses programas proporcionarem a 
sintetização dos dados dos processos de codificação 
e extração, eles tendem a concentrar mais dados do 
primeiro (Faria, 2022; Mansani, 2022; Silva, 2022). 
Os dados da extração, que na área socioambiental 
tendem a ter uma natureza mais qualitativa, são 
sintetizados em categorias analíticas, cujo conteúdo 
normalmente é analisado de maneira textual (Sil-
va, 2022). Em função desse perfil mais qualitativo 
da área, a proposta de Bardin (2011) é uma boa 
possibilidade de organizar os dados dessa análise. 
Conforme o autor, é necessário realizar três etapas: 

as duas primeiras correspondem ao trabalho de 
extração de dados, vistos na etapa anterior, uma 
vez que os organiza (1) e codifica em unidades de 
registro (2); e a última pode ser compreendida como 
a síntese dos resultados (3), em que os resultados são 
categorizados, ou seja, classificados segundo suas 
semelhanças e diferenças, com posterior reagrupa-
mento, em decorrência de características comuns.

3.6. Análise e interpretação dos dados

Esta etapa compõe parte da apresentação e 
discussão dos resultados e conclusão da revisão 
integrativa. Nela, busca-se descrever e discutir os 
resultados achados a fim de apresentar uma evidên-
cia confiável para responder à pergunta da revisão 
e identificar as lacunas do conhecimento existentes 
(Botelho et al., 2011; CEE, 2018; Silva, 2022). Para 
tanto, é necessário mesclar a descrição e análise/
interpretação narrativa com a apresentação das ta-
belas de frequências e gráficos elaborados na etapa 
anterior, assim permitindo, segundo Souza (2010), 
comparações entre todos os estudos selecionados, 
a identificação de padrões e diferenças das carac-
terísticas ou categorias.

Na discussão dos resultados estão os principais 
resultados que produzem impacto no acúmulo do 
conhecimento existente sobre a temática pesqui-
sada, as implicações práticas das evidências en-
contradas e as lacunas de conhecimentos presentes 
(Botelho et al., 2011; CEE, 2018). Contudo, não se 
deve esquecer que na área socioambiental as especi-

15 Outros bons exemplos de visualização de dados podem ser encontrados em: i) Fagundes, C., Schreiber, D.; Nunes, M. P. A certificação FSC em 
publicações científicas internacionais disponíveis na Science Direct e Scopus. Desenvolvimento e Meio Ambiente, 59, 296-318, 2022; ii) Brites, 
A. D.; Morsello, C. Efeitos ecológicos da exploração de produtos florestais não madeireiros: uma revisão sistemática. Desenvolvimento e Meio 
Ambiente, 36, 55-72, 2016; e iii) Haddaway, N. R.; Styles, D.; Pullin, A. S. Evidence on the environmental impacts of farmland abandonment 
in high altitude/mountain regions: a systematic map. Environmental Evidence, 3, 17, 2014.



Desenvolv. Meio Ambiente, v. 63, p. 295-314, jan./jun. 2024. 311

ficidades físicas, biológicas, sociológicas, culturais 
e econômicas locais podem limitar uma tentativa de 
generalização dos novos conhecimentos gerados, 
sendo importante localizar contextualmente esses 
achados ao discuti-los.

Na conclusão não se deve esquecer de mencio-
nar a necessidade do avanço ou de novas pesquisas 
relacionadas à temática socioambiental estudada a 
partir dos resultados gerados (Botelho et al., 2011; 
CEE, 2018). Segundo o guia do CEE (2018), essa 
recomendação pode ser feita mediante um relato 
simples de lacunas de conhecimento, mas deve 
incluir recomendações sobre o desenho de estudos 
futuros que gerarão qualidade suficiente para me-
lhorar a base de evidência e diminuir a incerteza em 
torno da questão pesquisada. 

4. Considerações finais

Neste trabalho argumentamos que a revisão 
integrativa é o tipo de revisão bibliográfica sistemá-
tica mais adequada aos estudos sistemáticos da área 
socioambiental, devido à possibilidade de incluir 
na seleção de documentos, estudos com diferentes 
enfoques metodológicos, teóricos e hipóteses capa-
zes de responder uma questão que articula a relação 
entre sociedade e natureza. Em virtude da ausência 
de bibliografias que orientem os pesquisadores a re-
alizar essa revisão, bem como o aumento do estudo 
sistemático na área socioambiental, apresentamos 
neste artigo uma proposta de como conduzir essa 
revisão considerando as especificidades da área. 

Proporcionar uma referência à área socioam-
biental para a produção de tais revisões aumenta o 
rigor e a qualidade dos trabalhos que apliquem esse 
método, pois seus autores têm a possibilidade de 

consultar uma fonte que reúne, detalha e orienta a 
realização de todas as etapas do processo necessário 
para revisar sistematicamente evidências da área 
socioambiental. 

É um método que também pode ser usado co-
mo uma ferramenta para a prática interdisciplinar, 
uma vez que, dada a interdisciplinaridade inerente 
da área socioambiental, é incentivada a sua reali-
zação por uma equipe composta por membros com 
formações distintas, advindas tanto das ciências 
naturais quanto sociais. Ademais, ao exigir intera-
ção na equipe, desde a formulação da pergunta até 
a interpretação dos resultados, coloca diferentes 
conhecimentos em diálogo, tendo o potencial de 
gerar revisões integrativas com métodos e resulta-
dos inovadores para a área.

Vale ressaltar que o trabalho em equipe exige 
habilidades de sociabilidade entre seus membros, 
que, ao reconhecerem a maneira de trabalhar e as 
competências de cada membro da equipe, têm a ca-
pacidade de encontrar formas de complementações 
das atividades necessárias à revisão. Por exemplo, 
há profissionais com mais facilidade nas ativida-
des de escrita e interpretação de dados e outros 
na tabulação e sistematização dos mesmos, sendo 
natural que os profissionais dediquem mais tempo 
na execução das atividades de revisão em que têm 
maior habilidade.

Por fim, a difusão pretendida do método aqui 
proposto tem o potencial de ajudar na organização 
e divulgação dos conhecimentos socioambientais, 
o que, por sua vez, colabora para o fortalecimento 
da área no país. Consequentemente, ao alcançar 
uma maior visibilidade, o campo socioambiental 
tem capacidade de avançar em sua consolidação nas 
Instituições de Ensino Superior e diante dos órgãos 
de avaliação da educação do país.
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